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Avençado 

A assistencia 
em Barcelos 

A repressão á mendicidade, 
lia pouco tempo iniciada no 
Porto, vai estendendo-se a 
outras cidades e procura ago-
ra organizá-la em Braga o 
ilustre chefe do distrito, e nos-
so prezado •amigo, sr; Capi-
tão Caravana. Barcelos não 
-podia ficar nem ficará estra-
nha, • felizmente, a esse mo-
vimento- social e humanita-
rio. 
A mendicidade é, de facto, 

uma vergonha e um perigo 
em qualquer sociedade bem 
constituida. Vergonha pelo 
repugnante espectáculo que 
oferecem os batalhões de pe-
dintes, de miseráveis que an-
dam de terra em terra, an-
drajosos, imundos, cobertos 
de pustulas, muitas vezes fin-
gidas, a horrorizar a vista e 
espalhar mesmo graves dõen-
ças contagiosas.' Perigo por-
que a mendicidade é uma es-
cola do crime. Transforma-
do em profissional, o mendi-
go abandona o trabalho, rou-
ba se não consegue, pedindo, 
obter o que deseja, e, a cada 
passo, assalta e mata. 

Se ha muita gente que pe-
de por necessidade, porque 
não tem nem pode angariar 
recursos, outros- e são esses 
talvez o maior uumero—pe-
dem por vicio, porque se ha-
bituaram á ociosidade, por-
que no oficio de pedir nunca 
ninguem perdeu, conseguindo 
eles sem esforço, sem cuida-
dos, reditos certos que lhes 
garantem não só o sustento, 
mas até o bem-estar e a co-
modidade. 

E' frequente lermos nos 
jornais que aparecem pobres 
endinheirados, com deposi-
tos em bancos, com ,acções 
de companhias ou possuindo 
prédios rusticos e urbanos. 
Esses casos esporádicos, che-
gando ao nosso conhecimen-
to casualmente, por uma ou 
outra prisão que se efectua, 
são -mais vulgares do que 
muita gente julga, e grande 
surpresa seria a de todos se 
fosse possivel fazer um inque-
rito rigoroso á suposta po-
breza que ha em nosso país. 
Em nosso pais e no estran-

geiro, pois parece que em ne-
nhuma nação do mundo se 
pensou ainda a valer em re-
solver o problema da mendi-
cidade, havendo em todas,as 
grandes cidades aluviões de 
mendigos que chegam a o=r 
gani2'ar-se colectivamente pra-
rã escaparem das malhas da 
repressão, formando-se até 
escolas para ensinar a arte de' 
pedir. 

Por, um sentimentalismo 
piegas a que nenhum de nós 
é estranho, e frequentemente 
mesmo por, simples comodis-
mo, apiedamo-nos sempre da 
pessoa humilde, esfarrapada., 
e rastejante que nos estende 
a mão, numa interminável 
lamuria, e raras vezes lhe ne-
gamos, esmola, á porta de 
casa, na rua, por toda,a par-
te, muitos havendo que «co-
mem a dois carrinhos», como 
vulgarmente se diz, porque 
são por nós contemplados em 
casa, no escritorio e em ple-
na praça pública. Umas ve-
zes, é realmente „a compai-
xão que nos move, outras é 
o desejo de não sermos in-
comodados, de .t fugirmos á 
gers.eguição de: que,( Somos 
vitimas. 

Não pensamos em que, so-
correndo o pobre, praticando 
o que supomos ser uma obra 
de caridade, apenas concor-
remos para alimentar o vicio, 
para desenvolver o crime. 

E' por isso que a repres-
são á mendicidade se torna 
uma necessidade urgente, por-
que é uma,. obra de defeza 
social, de salvaguarda colec-
tiva. 

Indubitavelmente, o pro-
blema é. complexo. Ha, sem 
dúvida, muita gente neces-
sitada, ou porque não tem 
trabalho, ou porque não po-
de trabalhar. Torna-se indis-
pensavel conhecer, portanto, 
a verdadeira pobreza, e a so-
lução mais racional do pro-
blema consiste em proporcio-
nar trabalho aos que teem 
suficiente resistência fisica e 
socorrer aqueles que, por in-
validez, por doença, por in-
suficiência de idade, não es-
tão em condições de se en-
tregarem a qualquer género 
de trabalho. 

Esse problema está sendo 
agora seriamente estudado 
em Barcelos e encarado com 
tam largas vistas, que talvez 
em nenhuma outra parte ve-
nha a ter solução tam satis-
fatoria. E' uma obra em 
marcha e que deve ser auxi-
liada por todos os barcelen-
ses. Os que a, idealizaram 
e estão procurando efectivá-
la são pessoas de acção, de 
força-de-vontade, que não 
desanimam, facilmente, que 
sabem defrontar-se com es- 
torvos e obstáculos e que não 
deixarão, portanto, de pôr 
em prática o plano concebi-
do e que é realmente admi-
ravel. 

Por nossa parte, estamos 
dispostos a concorrer para o 
triunfo dessa causa benemé-
rita ao menos com o incita-
mento da nossa palavra. Des-
luzida porventura, sem brilho, 
ela é, contudo, sincera. E de 
bom grado pomos estas co-
lunas á disposição de todos 
que pretendam - impulsionar 
esse louvável e arrojado em-
preendimento, cuja realização 
será uma honra para a cida-
de- de Barcelos. 

a fRACGTG INVICTA 
-passa no r recram do 

Gil Vicente no proxi-

mo dia 19 de Dezem-

bro. 

Iauereis dinheiro? 
,Jogai no 

3Rua do, Amparo, 51,— Lisboa, 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, melosa 85$0Ó; 
quartos a . 42450, decimos a 
17e00, vigessimos a 8sáQ,e.cau-
telas a 450. 

— r 

PREÇOS CORRENTES 

.Pelo, correio mais 880i,para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

M-&=_—P. iT0--16 Z, 

(De Rlymundo Corrêa, Bras.) 

0 loiro Julio um passarinho caça. 
F, a doce F,stella vem-lhe ao pensamento: 
• Uou dal-o á Estella, diz com brando acento, 
A' Estela cheia de candura e graça.» 

«, 
Põe-no sob o chapeu (que em tal momento 

Lhe falta uma gaiola), e, eniquanto passa 
A calar algum vinte com que faça 
A gaiola, estas frases solta ao vento. 

•E,n paga disso um beijo, um só me dares, 

E' pouco: mais de dez, mímosa E.stella, 
Te hão de roubar meus sofregos desejos. 

,Alas o vento o chapeu _lhe arroja aos ares: 
A ave, liberta assim, vôct... e com ela 

Lá se foram tambeni todos os beijos... 

CM MMI•i'•N MUNICIPML 

Resumo da Sessão da Comissão 
._ Administrativa de 25 - XI - 929 

Reuniu, sob a presidencia 
do capitão sr. Baltazar Fer-
raz, vice-presidente, e os 
vogais srs. Miguel Gomes 
de Miranda, Jaime de Deus 
Real e Albino Padrão. 
Faltaram os vogais srs. 
tenente Julio Faria e 
Francisco José de Sousa. 
Lida e aprovada a. minu-

ta da sessão ,anterior, pas-
sou-se a tratar: 

RESOLUÇÃO 

Foi resolvido que, se abra 
nova praça para. arremata-
ção da balança que esteve 
na estação do e,aminho de 
ferro. 

CONCURSO PARA 0 LO-
GAR DE AFERIDOR 

Pelo senhor presidente 
foi dito:—Que á vaga de 
aferidor de pesos e medidas 
apenas concorreu em tempo 
oportuno o pretendente Jo-
sé Maria Barbosa, Faria, 
que apresentou a sua, peti-
ção em 18; do corrente, últi-
,mo,dia do praso.do concur-
so, instruida com ps seguin-
tes doe-umentos: - çertidãa 
de idade — certidão de exa-
me de aferidor do pesos e 
medidas—certificado do re-
gisto criminal—publica for-
nia da cedula militar—ates-
tado de comportamento e 
adesão á República e ates-
tado de ,robustez. 
Que é certo ter aparecido 

um outro pretendente—Ser-
cl Lopes dos San-
tos, mas apresentando ex-
temporáriamente, já depois 
de ter decorrido "o praso, a 
sua petição ei documentos— 
pois só o fez em 19 do cor-
rente—,certidã,o de_ , encorpo-' 
ração no serviço militar— 
atestado de comportamento 
e adesão—certidão de idade 
—certidão do curso geral 
dos liceus 7;publica-forma da 
certidão de exame de' aferi 
dor de pesos, e medidas— 
certificado do registo crimi-
nal—atestado de robustez e 
declaração. em como sopron-
tifica a apresentar os docu-
mentos, originais. 
E assim propõe e entende 

que este, ultimo .pretendente 
seja,eliminado do, concurso 
que não pôde ser julgado 
deserto,gm razão de haver 
um concorrente e' muito 
mais documentando este o 
seu pedido nos termos que a 
lei exige, propondo mais que 
se proceda por,-,escrutinio 

secreto á nomeação para o 
referido cargo de aferidor, 
propostas estas que fôrain 
aprovadas por unanimidade 
i em virtude do que convidou 
os vo tis presentes a muni-
rem-se de listas, o que fize-
ram, entrando na urna pa-
ra esse fim colocada na 
mesa, quatro listas que, de-
pois de serem extraídas da 
urna e abertas por êle se-
nhor presidente, se verifi-
cou que tódas elas continham 
o nome do concorrente José 
Maria Barbosa Faria que„ 
em resultado dessa votação, 
foi nomeado por unanimida-
de para o cargo de aferidor 
de pesos e medidas çlesta 
Camara Municipal, selado 
dado ao seu requerimento o 
seguinte despacho:—Deferi-
do tendo obtido em vota-
çao por escrutínio secreto 
quatro votos, sendo, poris-
so, nomeado, por, unanimi-
dade. 
O.regúeri mento do candida-

to Sergio Candido Lopes dos 
Santos, recebeu o seguinte 
despacho:—Excluido por ter 
apresentado os presentesdo-
eumentos foia,do prazo bem 
como o requerimento. 

,EXPEDIENTE 

Presente um oficio do se-
nhor Carlos de Lima, pro-
prietário do convento da 
Franqueira, pedindo que, na 
construção da nova estrada 
seja poupado o caminho 
empedrado e que a Camará 
pôde contar com todas as 
facilidades, por sua parte, 
quanto á cedência do terre-
no necessário em uma bou-
ça que a estrada atravessa. 
Tomado em consideração. 

REQUERIMENTOS 

De Agostinho Barbosa Al-
ves da Silva, de Adães, pe-
dindo licença, para, passar 
com uma água no caminho 
público, á fáce das paredes 
dêste, no logar de Cepães 
para o campo das Tevas. 
De Domingos Dias da Cu 

nha Barbosa, do Couto, pe-
dindo licença para constru-
ir um muro no seu eirado, 
no logar das, Latas, á face 
do caminho,, quebrar pe-
dra,, tirar barro e depositar 
materiais. 
De Aurora Cardoso e Cas-

tro, de Martim, pedindo li-
cença para, á face do cami-
nho, fazer uma ramada no 
seu predio Campo da Ven-

i 

t i ̀6 praga" .,dos 

gatunos 

Barcelos,pelo que se vai ven-
do e pelo que já se tem visto, 
tem dado, tios ultimos tem-
pos, um bom contingente de 
larápios. 

Infelizmente temos de re-
gistar este facto. 

Torna-se necessário, urgen-
tissimo, se tomem as mais 
rigorosas precauções. 
Ha casos a tfatar que não 

perdem pela demora. Este, 
perde. 

Proceda-se, portanto, com 
certa rigorosidade e sem per-
ca de tempo contra essa mal-
dita «praga, que tanto nos 
preocupa e traz sempre em 
sobresalto. 

do Concelho de- outras con-
géneres, queixando-se -de di-
ferentes e importantes rou-
bos, o sr. administrador Mi-
guel Miranda tomou as mais 
imediatas e necessárias pro-
videncias mandando,, para 
procedera buscas nas casas 
suspeitas como receptadoras 
e outras averiguações, dois 
funcionários da r sua 'reparti-
ção. 
A primeira casa suspeita 

foi em Barqueiros, de Manuel 
Campos (o Marchante). Fo-
ram ali apreendidos e desco-
bertos furtos praticados já ha 
cerca de 2 anos. ` 
Na segunda busca, passa-

i da em casa de Artur Macha-
Por virtude das muitas do (o Dr.), da freguesia de 

queixas apresentadas e ainda Oliveira, além de g r a n d e 
por vários telegramas recebi- quantidade de lençois, tra-
dos na nossa Administração vesseiros, toalhas e muita 

mais roupa, foram tambem 
apreendidas 5 razas de milho 
que seu filho Francisco (o 
Dr. 2.°) tinha roubado a 
uma vizinha na noite de 4 
de novembro passado. 

Pela terceira vez e desta 
auxiliados aqueles funciona-
rios administrativos por uma 
patrulha da Guarda Nacional 
Republicana composta por 9 
homens, foi na freguesia de 
Viatodos, na penultima sex-
ta-feira. 

Ali foram assaltadas direr-
sas casas suspeitas. Na casa 
de Rosa de Araujo Lemos (a 
Venancia) e ná de-seu aman-
te Manuel de Araujo Lemos 
(o Barbado ou o da Torre), 
foram apreendidos grande 
quantidade de lençois, tra-
vesseiros, toalhas, 3 peças de 
linho, cobertores e 2 cortes 
de fazenda para fato etc. etc. 
Estes dois receptadores estão 
presos, não só por receberem 
furtos como também por da-
rem guarida ao ladrão Luiz 
Justino dos Santos (o Arro-
bas ou o Antonio das Pisto-
las), autor de importantes 
furtos em diferentes conce-
lhos. E' um perigoso gatuno, 
pois possui chaves que' con-
dizem em todas as fechadu-
ras. Andá armado corri duas 
pistolas de guerra e daqui é 
que lhe vem o `apelido do 
(António das Pistolas). Actual-
mente anda sempre acompa-
nhado de um seu irmão, tam-
bem fugido da cadeia desta 
cidade. 
Os sinais caracteristicos' do 

(Arrobas) são: no nariz uma 
cicatriz quási junto á testa e 
falta-lhe o dêdo indicador da 

As paáarias aspa 
i11g1eIi• 

Porcos, imundos, nojentos 
são os grandes taboleiros em 
que os padeiros expõem os 
produtos panificados da sua 
industria nos mercados desta 
cidade. 

Pela camada de imundicie 
que os cobre, não parecem 
feitos de pau de pinho, mas 
sim de pau preto ou campe-
che. Ha alguns em que será 
preciso o emprego de enxada 
para raspar aquelas crostas. 

E' certo que o pão, pela 
alta temperatura a que é su-
jeito, sai asseptico do forno, 
mas depois posto em contac-
to com tal porcaria calcule-se 
como ficará: 
Não falaremos da higiene 

obsèrvada na manipulação e 
aprestes para a preparação 
da massa, mas quando o que 
é, exposto á vista de toda a 
gente é assim, o que não se-
rã o restante que se não vê. 

Portanto é preciso que mui-
ta agua (mesmo da impura 
do Cávado) sabão, escova e 
braços dêem aos taboleiros, 
cestos e outras embalagens 
empregadas na condução e 
apresentação dos panificados 
s sua côr primitiva. 

Conta-se que indivíduo di-
zia que era uma consolação 
nos seis primeiros meses em 
que levava os pés, pois os 
objectos, que nos motivaram 
estas considerações, desgra-
çadamente nem isso podem 
dizer porque nunca viram 

agua. A mãe: -- Deves perdoar 
ao teu irmãosinho antes de 
ires para a cama. Lembra-
te que podias morrer duran-
te a noite. 
0 Quim (com reluctan-

cia):—Está bera, perdôo-lhe 
esta noite, mas se- não mor-
rer, ele amanhã de manhã 
bem se pode acautelar. 

da, metendo pedras na pa-
rede. 
Do Doutor José de Cas-

tro Figueiredo de. Faria, de 
Pedra Furada. pedindo li-
cença para, á face da estra-
da que vai para Courel, fa-
zer um muro de vedação em 
um prédio que possui no lo-
gar da Igreja, depositando 
materiais. 
De Felix da Costa Miran-

da, de Vila Cova, pedindo 
para, em um predio que 
confina com o ramal da es-
trada que no logar de Sarna 
liga com a estrada municipal, 
construir uma pequena ca-
sa e depositar materiais. 

Estes cinco requerimen-
tos foram deferidos sem pre-
juízo de terceiros. 

Nd0 é a realisação duma 
felicidade ardentemeWe dE-
sejada que causa a alegria 
mais viva; mas sim a certe-
za de ter sido, finalmente, 
afastada da vida uma des-
graça fortemente receiada. 
—C. Diane, 

0 espirito pode ser, con-
forme se empregar bem ou 
mal, uma qualidade ou um 
defeito,—P. J. Stahl. 



Novo advogado 

Na Universidade de Coim-
bra completou o curso de 

direito obtendo o grau de 
Licenciado, distinto com 16 
valores, o nosso preclaro ami-

go e inteligente patricio sr. 
Dr. Ruben Domingos de Aze-
vedo Carvalho, filho do fa-
lecido secretario de Finanças 
sr. Bernardo José de Carva-
lho, w  sobrinho do nosso 
prezado amigo sr. Antonio 
Albino Marques de Azevedo, 
a quem enviamos nossos pa-
rabens, bem como ao novel 
jurista e sua estremosa mãe. 
O sr. Dr.Ruben de Carvalho 

vai fixar residencia na vizi-
nha Vila de Famalicão,abrin-
do ali o seu consultorio de 
advocacia. Auguramos-lhe 
muita clientela e boa fortuna. 

CALENDARIO 
Dezembro 

Dom. 

Seg. 

F. 

2 

8 

9 

15 

16 

22 

23 

29 

30 

Terça 3 lo 17 24 31 

Quar. 4 11 18 25 

Quin. 5 12 19 26 

Sexta 6 13 20 27 

Sab. 7 14 21 28 — 

Este n.o de <A Opinião» foi vi-

sado pela Comissão' de 

Censura de Viana do Castelo 

mão direita; é gordo e de es-
tatura regular. 
Quando se procedia a es-

tas diligencias na freguesia 
de Viatodos e um dos funcio-
nários vinha dum serviço da 
freguesia de Minhotães, pren-
deu duas mulheres, Teresa 
Carneiro ou Teresa da Silva 
(a Mota) e Luiza Joaquina da 
Silva. Foram-lhes apreendi-
dos seis pares de tamancos e 
4 regueifas de pão que ti-
nham roubado naquela feira 
e mais uma galinha que rou-
baram já na estrada. 

Ante-ontem foi tambem 
passada uma busca, na fre-
guesia de Tamel S. Verissi- 
mo, em casa de uma tal 
Adelaide Fogueteira, sendo-
lhe apreendido um saco com 
grande quantidade de roupa. 
o Destes roubos, que se en-
contram arrecadados na ad-
ministração do concelho, já 
foram reconhecidos alguns, 
pertencentes a Manoel Ferrer 
Ferrer, de Laundos e outros 
a uma casa de Argivai, am-
bos do concelho da Povoa 
de Varzim; outros reconheci-
dos de uma alfaiateria de Vi-
la do Conde; e outros reco-
nhecidos pelas sr.as D. Rosa 
Baptista e esposa do sr. Dr. 
José Vieira Ramos, ambas 
desta cidade. 
As quatro regueifas de pão 

e uma galinha apreendidas 
na estrada de Minhotães fo-
ram entregues, por ordem do 
sr. administrador, ao Reco-
lhimento 'Menino Deus. 

Ante-ontem, durante a noi-
te daquele horrível temporal, 
os ladrões aproveitando tal-
vez o ensejo da condição 
propria da noite, entraram 
porte meio de chave falsa 
no armazem e oficina da sa-
pataria do sr. Antonio da 
Conceição, á rua Barjona de 
Freitas. 
Levaram consigo calçado e 

material no valor de 4.000 
escudos. 
O sr. administrador tele-

grafou para varios concelhos 
circunvezinhos pedindo a 
apreensão do roubo e captura 
dos gatunos. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Passa hoje, o do sr. Her-
culano Nunes. 
Amanhã, dia 8, o da rx.1a 

sr.a D. Maria da Conceição 
de Sousa Marques de Azeve-
do, estrenzecida filha do nos-

so ilustre antigo sr. Antonio 

Albino Marques de Azevedo. 
Segunda- feira, 9, o do sr. 

.Dr. Teotonio José da Fonse-
ca. 

Terga-feira, 10, o do sr. 
Manoel Ferreira, distinto e 
digníssimo 1.° sargento de 
infantaria 8, e o do .çr. Au-
relio Ranzos. 
Tambem neste mesmo dia 

passa o seu amuersario na-
talício o interessante menino 
Carlos Eduardò, querido fz 
lho do nosso particular- ami-
go sr. Joaquim Viana Lo-
pes. 

Cumprimentamos enz aA 
Opiniãoo o nosso amigo e 
assinante sr. Manoel José 
Duarte Coelho, estimado pro-
prietario da freguesia de 
Galegos S. 11lartinho. 
—Estiveram em Braga? 

ante-ontem, os nossos amigos 
srs. Manoel Latino Gonçal-
ves Damos e Manoel Gonçal-
ves Torres. 

—Esteve em Espozende, 
ante-ontem, o nosso antigo 
sr. Inacio José Lourenço Ju-
nior. 
— Encontra-se aqui até 

2.B-feira, em viagem comer-
cial, o nosso prelado amigo 
e conterraneo sr. José Pinto 
Rosa, da acreditada e im-
portante firma de lanifzcios 
Santos & Silva, do Porto. 

Tambem cumprimenta-
mos na nossa redacção o 
nosso amigo sr. Clemente Al-
ves de Miranda, proprieta-
rio, de Aleito S. Pedro. 

—Tambem cumprimenta-
mos nesta cidade o nosso 
amigo e assinante sr. Anto-
nio Barreiro, considerado 
Factor dos Caminhos de 
Ferro em Famalicão. 

"f opin►c10„ 

Serviços de Adminis-
tração 

Vieram pagar a esta redac-
ção as suas assinatura de aA 
OpiniãoD, até 31-XII-929, o 
nossos amigos e assinantes 
srs. Francisco Pereira de 
Miranda, desta cidade e CL -
mente Alves de Miranda, de 
Alvito S. Pedro, 

o 

Insistimos em pedir a to. 
dos os nossos amigos e assi-
nantes do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro corren-
te, a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral, — favor que 
antecipadamente agradece-
mos. 

A popula0o do cuucelba 
áe Barcelos 

Registo Civil em Dezembro 

Casamentos 

No dia 5: 
José Rodriges Ferreira, de 

Cara.peços, com Maria Pires 
da Silva, da mesma fregue-
sia. 

Jo-.é Gomes de Araujo, de 
Areias de Vilar, com Maria 
Pereira Gonçalves, de Areias 
de V ilar. 

Nascimentos 

No dia 2: 
José da Silva Miranda, de 

Fragoso, filho de João An-
tonio de Miranda e de Tere-
sa da Silva Ferreira. 

Clementina de Miranda 
Faria, filha de Agostinho Jo-
sé de Faria e de Miquelina 
dz;, Silvzs Miranda. 

Maria Gonçalves Dias, de 
)toare, fi1h:L de João Martins 
Dias e de Julia Gonçalves. 
Domingos Ventura daRo-

cha h'errc-ira., filho de Tere-
sa r̀á:rltura d. RochaFerrer-
ra e de pai incognito, 

Dia 4: 

Mario Ferreira da Costa 
Andrade, ele Caroipe.ços, fi-
lho de 1l­nrique Fnreira An-
irad-i e de Rosa Fercira da 

z1:!tonin 1-Ait<to da. Silva, 
de Negre íros, filho de Izi-
dro F,•rr(,ir,1. da. S'Iva e de 
Ir(?rie da Silva Leitão. 

B;slt,iz:tr de Oliveira de 
Al):­ru. cie Galegos Santa 
Mariz, filho de AntonioLo-
pes de Oliveira e de Maria 
de Jesus Gomes de Abreu. 

Diz: 5 : 

Alexandre de Figueiredo 
Andrade, deAlvelos, filhode 
Jwquim Pereira de Andra-
zle e dc Leop Adina de Fi-
gueiredo. 

Maria Ferreira Lopes, de 
Carvalhal, filha de Manoel 
Cerqueira Lopes e de Aure-
lia Gomes Ferreira. 
Emilia Pereira, de Faria, 

de Pereira., filha de Domin-
gos Antonio Pereira e de 
Clementina Coelho de Faria. 

José de Castro Lopes, de 
Tamel S. Verissirüó, filhode 
M,inoel Duarte Lopes e de 
1la.rcelina de Castro Gomes. 
Rosa de Jesus PimentaLa-

mela, de Arcuzelo, filha de 
João Alvelos Lamela, e de 
Ana Palmira de Jesus Pi-
inenta. 

Óbitos 

No dia 3: 

Polonia Fernandes, de 66 
anos, de Barcelos. 

Clementina Martins da 
Silva, de 2 anos, de Choren-
te. 
Ana d;r. Costa Pereira, de 

84 anos, de Midões. 

Dia 4: 
Geronimo de Souza Miran-

da., de 2 meses, de B=rlugães. 
Manoel da Cruz Silva, de 

25 dias, de Balugães. 
Francisco Paes Ferreira, 

de 3 anos, de Líjó. 
Joaquim Gomes Pereira, 

de 75 anos, de Negreiros. 
daria. da Eira, de 77 anos, 

de Vila Seca. 

Pelo Govoruo Civil do 
=nosso distrito 
0 director geral dos Ser-

viços Pecuarios pediu ao 
chefe do distrito que deter-
mine aos administradores 
dos concelhos a, rigorosos ob-
servancia do artigo 185.° do 
Regulamento Geral de Sani-
dade Pecuária, que diz o 
seguinte: 

«0 nacional ou estrangei-
ro que exercer acto próprio 
de medicina ou cirurgia ve-
terinaria que exija, titulo, 
arrogando-se sem titulo ou 
causa legitima, a qualidade 
de professor ou perito, bem 
como aquele que exercer 
profissão de ferrador ou cas-
trador sem titulo legal de 
habilitação, será condenado 
na pena de seis meses a, 
dois anos de prisão e multa 
correspondente (§ 2.0 do ar-
tigo 236.0 do Código Penal)». 

U Conselho Superior de 
Viaçria oficiou ao sr. Gover-
nador Civil pedindo-lhe que 
negue licenças para estabe-
lecimento de carreiras aci-
dentais de camionetes em 
trajectos onde existam car-
reiras permanentea e regu-
lares. 

I CIGMDt_ 
Um pedido 

O brioso pessoal emprega-
do da Sociedade Cinemato-
grafica Barcelense, que no 
dia 29 do corrente dá o es-
pectáculo cinematográfico em 
seu beneficio, com a exibi-
ção da interessante e empol-
gante pelicula «A Fragata 
Invicta», pede-nos para que 
no nosso jornal e em seu 
nome comuniquemos a to-
dos os estimados frequentar 
dores habituais do cinema 
de que a casa, para esta 
sessão, está já muitíssimo 
passada. E pedem a todos 
atento isto, o obséquio de 
mandarem marcar os seus 
lugares, favor este que tam-
bem desde já se confessam 
muito reconhecidos. 

Abilio Sobral 

Chegou ante-ontem a esta 
cidade, no comboio correio 
da manhã e de regresso do 
Rio de Janeiro, onde se en-
contrava ha meses em passeio, 
o nosso preclaro amigo sr. 
Abilio Fragoso Sobral. 
No «gare» da estação do C. 

de F. desta cidade era espe-
rado por alguns dos seus nu-
merosos amigos e pessoas de 
família, não tendo maior re-
cepção por não ser conheci-
do o seu regresso. 

Por ainda se não ter dado 
a ocasião de o cumprimen-
tarmos. daqui o faremos mui-
to sinceramente. 

Movimento obituario 
no cemiterio 

Durante o mês de Novem-
bro findo ouve o seguinte 
movimento obituario: 

Adultos, 4. 
Menores, 2. 

Cinema 

No programa da sessão ci-
nematografica de amanhã, 
no Gil Vicente, está, entre 
outras, a película de grande 
nomeada—«A Cidade Gigan-
te». 

Quinta-feira, 12.-
0 filme Poder da Paz, 
A melhor criação de PO-

LA NEGRI brilhantemente 
secundada pelo celebre Cliv 
Brooch. 

Farmacias de serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente as farmacias Pla-
cido Lamela, à Rua D. An-
tpnio Barroso e Alves de Fa-
ria, em Barçelinhos. 

Impostos camarari ,-s 
Durante o mês findo os 

impostos camararíos rende-
ram: 
Barreiras e cidade, 40.678$65 
Praça D. Pedro V, 164565. 
Bargeiros, 269510. 
Viatodos, 450540. 

Mercado semanal 
O mau tempo não deixou 

que o nosso mercado sema-
nal de quinta-feira passada 
tivesse aquela acostumada 
corlcorrencia. Por isso, por-
tanto, foi muito diminuto o 
n.° de pessoas que aqui vie-
ram e da mesma forma de 
pequeno vulto as transações 
efectuadas. 
Os generos, por medida de 

20 litros, correram aos se-
guintes preços: 

Milho — branco, 15550; 
amarelo, 15$00; alvo, 26500. 

Feijão — branco, 43$00; 
amanteigado, 50$00; amare-
lo, 25$00; moleiro, 30500; 
vermelho, 36$00; mistura, 
20$00; miudo, 15$00. 
Trigo, 22550. Centeio, 15$50. 

Batata, 15 k. 9500. 
Cebola, 15 k. 5550. 
Castanha, 15 k. 15$00. 
Nozes, quilo, 3550. 
Ovos, duzia, 7500. 

Internamento de doi-
dos 
No hospital de S. João de 

Deus, desta cidade, sucursal 
do Telhal, deram entrada na 
quarta-feira passada os doi-
dos Gonçalves Lopes «0 Ca-
brito» e Artur Vieira, ambos 
de Braga, que vinham dos 
calabouços da esquadra po-
licial daquela cidade. 

Em Barcelos 
Encontram-se nesta cidade, 

hospedes do grande e esti-
mado capitalista sr. José de 
Bessa e Menezes, os enge-
nheiros agronomos srs. Jus-
tino de Amorim e Lobo Al-
ves, que aqui vieram a fim 
de, auxiliados pelo Sindicato 
Agrícola, estabelecer va-
rios campos de demonstra-
ção da campanha do trigo 
em diversas freguesias do 
concelho. 

Mario Santos . 
Tendo de se retirar para 

Espozende, concelho para 
onde foi transferido a seu pe-
dido, deu-nos a honra da sua 
despedida na passada quar-
ta-feira em a nossa redacção, 
o nosso amigo sr. Mario Xa-
vier Pereira e Santos, aspi-
rante de Finanças. 
Agradecemos a gentileza 

da deferencia. 

d novo aferidor) 

Por se ter dado, com o fa-
lecimento do nosso saudoso 
e querido amigo sr. Joaquim 
da Silva Matos, a vaga de 
aferidor de pesos e medidas 
deste concelho, foi agora no-
meado, com votação geral 
da nossa idialidade em sua 
sessão administrativa de 25 
do mês findo, para aquele 
lugar, o nosso amigo sr. Jo-
sé Maria Barbosa Faria. 
A noticia da nomeação 

deste nosso estimado patricio 
para êste lugar foi recebida 
com grande agrado, pois que 
o sr. José Maria Barbosa Fa-
ria, cujas provas ,de inteli-
gência e carácter tem posto 
em evidência, gola no nosso 
meio de verdadeiras simpatias. 
Estamos convencidos, com 

absoluta certeza, que o sr. 
José Maria B. Faria no de-
sempenho da sua nova pro-
fissão se ha-de haver com 
toda a altivez, isto próprio 
das suas qualidades e da sua 
dignidade que assim o im-
põe, ao contento de.. todo o 
concelho. 
Com os votos e desejos 

das mais grandes felicidades, 
um grande abraço. 

A proposito desta nomea-
ção um grupo dos seus mui-
tos amigos resolveu, cheios 
da maior satisfação, oferecer-
lhe no passado sabado, num 
dos melhores restaurantes da 
cidade, uma lauta ceia, ten-
do-se reunido para isso os 
seguintes cavalheiros: 

Tenente António de Sousa 
Pinto, Arnaldo Azevedo, João 
Pacheco Leite, António Afon-
so, D. Domingos Marco, Car-
los Sousa, Manuel Barbosa 
Faria, Rafael Meira Fontai-
nhas, Manuel Faria Carva-
lho Junior, Eurico Soucasaux, 
Inácio José Lourenço Júnior, 
Licinio Ferra Esteves e Antó-
nio Fernandes. 

Esta ceia, a que tambem 
tivemos a subida honra de 
assistir, decorreu na mais in-
tima e sincera confraterniza-
ção, tendo tambem assistido 
o pai do homenageado, nos-
so querido amigo sr. tenente 
Julio Faria. 

Brindaram, tendo nesse uso 
de palavra as frazes mais 
eloquentes de sinceridade e 
de justiça para com o novo 
aferidor, os nossos bons ami-
gos srs. Tenente António Pin-
to e João Pacheco Leite. 

Esta ceia, que principiou 
por as 20 horas, terminou 
por volta da 1 hora da noite. 

PS Fragata Invicta 
passa no « ècran i do GIL VICENTE no pró 

m~m~ ximo dia 19 de Dezembro. • 

No interesse publico, «A Opi-

nião» aceita anuncios ou quaisquer 

noticias de- informação até ás 12 ho-

ras da noite de todas as terças e sex-

tas feiras, vésperas de publicidade 

do nosso bl-Semana,riü. Dirigem-Se 

para isso, á redacção e oficinas, que 

se acham instaladas na Rua Infante 

D. Henrique e que nos dias designa-

dos se encontram abertas até águe- 

Ia hora. 

PEUS CORREMS  
TELEGUM 

Expedição de malas postais 

Da estação central dos Cor-
reios de Lisboa fazem-se as 
seguintes expedições de ma-
las postais : 

Dia 9, pelo paquete inglez 
«Arlanza» para a Madeira, 
Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 10, pelo paquete por-
tuguez «Cubango», para a 
Madeira, Africa Ocidental, via 
Bissau e Bolama. 
Dia 12, pelo paquete in-

glez RDarroa, para o Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires, 

Dia 12, pelo paquete «Ale-
sia», para Ponte Delgada e 
Nova Zelandfa, 

Datas de partidas de Lis-
boa dos próximos paquetes 
com destino à Africa Portu-
guesa que transportam enco-
mendas postais. 

Dia 10 — Vapor «Zaire», 
serviço para Cabo Verde, Gtli-
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Luiz Vasques tirou-o destes :: pertos 
Chegou s , a C mila. tomou lhe uma 
das mZns nas su•,s, e dilue-lhe em 
voz maviosa, m „ fr me: 
-,,Nd us, Camila, coragem. H.vo-

mos do voltar , m- breve. Tu fic.,s pa-
ra, entreta.ito que , u n•in chego, co 
brires de s . u.lades o da fl ires o túrt;u-
lo de-nossa mão. 

Este Mossa foi pronunciado de ma-
neira que o sargento-ri ór de : um pu 
lo e catou-se, fitando o moço cum o 
mais profundo af eto. Camila, tio pri-
meiro ími ulso de sentimento suav ssi-
mo, que aquela palavra lhe fizera vi-
brar na alma, soltou--e do pai, e lan-
çou-se nos bra,,os de Luiz. Este, sem 

atender á pr s,sn a de João Pejes, 
ap-rtou a com fj, contra o coraçã , 
e cobriu-lhe dtr 1) j s ae frites. 
Os olhos do rn i, , sargento-mó d 

Vilar atrazara d j lágrimas d•+ 
licidade. Lev ()n o; braços, p—s 
• s mãos sobr,, a, cabeças da file, 
de Luiz, e ergueu fervorosame ire o4 
olhos para o céu. 

-Deus vos abençoe... Deus vos 
abençoe... Df w; v s ab mçoe tarta-
mude—u ele. 

Depois, revirand,)-se for um daque 
les impuls s rap'dos que lhe eram 
tão próprio, br.,dou, batendo com o 
pé no chão: 

-- Entàr), com mil diabos 1 Qu•) estás 
ta a choramingar, rapariga ? De que 
tens me, . o? Eu v: u com ele, enten-
des ? 

E, inter)omp ndo-se rápidament-, 
tomou a lapa nos braços, aperto❑•a 
com fogo contra o peito, e e.,briu-a de 
beijos sof egos e apressados. 
—Adeus, Camil.i, adeus, filha, até 

breve— disse por• fim: e partiu de e,;-
fusiada p -Ia escana abaixo. 
Luiz Vasques 1 vou então a mão da 

pobre menina aos lábios, e depois c,)-
briu-a a ela com um olhar indizivel 

da anr r e de s udade, e seg,iiu apoz 
(ir- J •;,o feres. 

i- 1 - uns minuto, dep is iam já cami-
nho do Pô to. 
0 d tinha : manbee' o torvrdo e 

chu\• As nuvens g:lt'p.rvarn no 
esp.,ço, arrastattus por um rijo vento 
sudoeste, que, no; interv tos de fur..-
e,o a luracão, era subs:ituido por lu-
fadas de chuva miuda e f igidissim i. 
Era um verdadeiro cia de chuva inver-
nos , gual ii tantos daqueles que na 
Letualidade nos fazem o favor de nos 
pôr o- m duvida ác­c , da realidade das 
priniaveras de Th. ócr to o de Rodri-
gues Lobo. 
Quando ch g iram a Grijó, r ra liou 

co mais ou menos i:elo di,. O mau 
tempo tinha desfechado r m temporal 
desfeito. O sudo ,sie campava em 
plena fúria, a , huva era a o inLros, e 
de quando em quando g-ossas sa ,ui-
vadas, puxadas rij mente pelo tufão, 
açoitavam com força tudo o que al-
canç ,vam a descoberto. 
João Peres e Lu+z Vasques, apesar 

dos furtes capotes de c.,beGões, com 
que se cobri .,m, já sent am agua na 
pele. Para m•uor r• ga!u, os capotes, 
enf:,r-tado: de chuva, pesavam arro-
bas. A p s,r disso não descavalga-

ram em Grijó, cnnkf• irando-se com 
pôr-s ar) abrigo do :.Ill) tire da esta-
lagem, ent-etauto , liw • curador dava 
uma sooa aos et,.: o: 
Um riu rir) de !: , lr,is essavam 

outra \(,z :t can. Quanto mais 
sn adiujwavam p l Irada fora, tan-
to mai, dist n.. m • n:,, -:,tntiam o troar 
da artilharia no i u. to. Isso fazia-
os picar Lir osam nte d , esporas, por-
que acred.t ivam qur• w estava repe-
lindo, sem elos est rem presentes, 
um assalto em Li-m ob e as linhas. 
Eram tr s hor,)s 't L tarde quando 

chegar,i m ri an i.;:, ponte de b ) reis. 
Enfiaram . m::diatam nte po ela, mas, 
ao meio, tiv,-, am de parar r m r zão 
uo mu to povo que al estava aglome-
rado, ,- qa,- • scutava e n silencio um 
homem, que,- debruçad , sóbr)• as 
guardas da ponte, v.,c.f r..v.i em tom 
lugubre voltad ) para o rio, e sem 
atender á chw,a e ao granizo que lhe 
ve: b, ra . a as fa(;es. 

Est • horìem era l,e p••ofuncdís—em 
mangas de camisa, de caie ça desco-
berta e pés d scalços, e com o rosto 
ilum nwio pelo brilho i;a alucinação, 
declamando em alta x' oz e funebre-
ment , om lar g is bençãos, que lan-
ç.va para todos os I;,dos do rio. 

—Infárnea. ! Traição !— bradava ele 
de lodo dementado Foi ali,.. ali... 
ali.. 0 barco leva o menino pelo 
rio abaixo. As aguas vão turvas e 
inchadas. Elo ! á.v.)i... ele lá vai... 
ele lá vai... Lèva o menino nos 
braços e a barregã ao lido. Volta-se 
o barco... acudam-lhe.., acudam-
lhe ... á criancinha ... Traidor 1 
traidor! De p;•ofundis elaniavi.. - Be-
quiem ete)vzum .. . 

Es:as palavras, que o doido p,ofe 
i ia corri os olhos espantado= • ft turvos 
fitos no rio, eram acompanhadas por 
gestos e mov'mentos, que, cond ziam 
com a rocordação, que as asp rava. 
Os labi ,s tremiam-lhe convulsos, os 
etbelas desempastavam sei da chuva e 
erguiam-s -lhe sobre a frorit,•, e a fra-
se trune da saltava-se dos lábios em 
tom s cõ e viW-ante, e corno expelida 
de dentro do bojo de um sino a tocar 
a defunto. 

(Continua). 

né, S. Tomé e Principe. (Toca 
tambem no Funchal. 

Dia 20—Vapor «Lourenço 
Marques», serviço para S. 
Tomé, Angola e Moçambi-
que.. (Toca tambem no Fun-
chal). 

Todas as terças-feiras par-
tem do Funchal e por paque-
tes inglezes malas postais 
para a Africa Austral, Cap. 
Town e Elisabeth. 
A expedição de malas pos-

tais para Manaus é diária 
(via Lisboa) pelo Sud- 
-express. 

DIV ',RSAS 
0 sr. general Craveiro 

Lopes, governador geral da 
India, levantou o regime de 
censura á imprensa, naque-
la possessão ultramarina. 

Estão a. concurso os se-
guintes logaresde escrivães: 
4.° oficio, em Ponta Delga-
•-da, e 3.11 oficio, na 2.' va-
ra eivel de Lisboa, para di-
plomados: 1.° oficio, em 
Ovar, e 3.0 oficio, em La-
mego, para escrivães do 
quadro. 

Apesar dos pedidos das 
forças economicas, foi para 
o «Diario do Govêriios o 
Decreto que passa para a 
Intendência Geral de Segu-
rança Publica os serviços 
df- fiscalisação dos géneros, 
No Decreto, já publicado 

pela imprensa, foi alterada 
a parte relativa a recursos, 
que subirão ao ministério 
do interior. .Junto da In-
tendencia haverá 3 juizes 
para julgarem os delin-
quentes. No ca ao de haver 
recurso, será depositada a 
`importa.ncia das multas. 

As penalidades úunca te-
rRo efeito retroatívo, abrin-
do-se, porem, urna excepção 
para os mixordeiros do 
azeite, 

Tribunal da Relação do Porto 
Sessão de 4 do corrente 

Passagem 
Barcelos — José Joaquim 

Ferreira Duarte. — De C. 
Brandão a A. Matos. 

votc)grafias 
artisticas 

Ao lêrmos o aPrimeiro 
de Janeiro» de ante ontem, 
encontramos na eorrespon-
dencia de Viana do Castelo 
esta noticia que era intitula-
da com o titulo que nesta nos 
serve de epigrafe: 

a F,xpo-las he je, em nume-
ro de 15, na montra da ou-
rivesaria Pontes, da Praça 
da Republica, o artista exí-
mio que é Augusto Soucau-
saux. 
Verdadeiros primores! En-

tão os retratos de Oliveira 

TABACOS 17L KR-

Depósito geral em Barcelos 

—Brevemente 

zlk Os melhores do mundo 

M anoel Pereira da Quinta— Rua D. António Barroso 

Desde já se aceitam sub-depositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes descontos 
novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualid-,tde e, preço do seus produtos. 

aos revendedores 

Salazar, engenheiro J. Au-
gusto Ferreira, Antonio Cor-
reia de Oliveira e Eugenio 
lliartins são inexcediveis. 

Felicitamos, cordialmente 
o digno émulo do mestre re-
tratista San Paro.» 

E' bem velho o ditado:— 
os santos da porta não fa-
zem milagres. 

E' preciso ir fóra da ter-
ra para nos passarem o ates-
tado. Por nós, já aqui por 
varias vezes temos dito ou 
pelo que dissemos deduzido, 
que de fotografos estamos 
bens servidos. Assim estives-
semos, já não dizemos em 
tudo mas em algumas coisas, 
como estamos com Fotogra-
fia. 

Pelo ensejo daquela noti-
cia no cPrimeiro de Janeiro» 
que muito nos agradou, ao 
nosso amigo sr. Augusto Sou-
cttiusaux um abraço. 

Paquetes a Sair no Inês 
de Pezetubro 

De Leixões 

Dia 9— Vapor alemão «Bayerti» 
para Bremen e Hamburgo. 

Dia 10—Vapor francez «Eubée», 
psra.o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 
Dia 11— Vapor - inglez «Darro», 

para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Airf.s. 

Dia 11—Vapor brazileiro.Bagé» 
para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 12—Vapor inglez -Demera-
ra», para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 12—Vapor belga «Astrida» 
para o Rio de ,janeiro e Santos. 

Dia IS—Vapor holandez «Flan-
da», para Las Palmas, Pernam 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e, Buenos Aires. 
Dia 1b—Vapor alemão = Regina» 

para o Natal, Cabedelo, Pernam-
buco, 1laceió, Bahia e Vieloria. 

Dia 18— Vapor holandez - Zee-
landia», para a Corunha, Cher-
bourg, Southampton e Amster-
dam. 

Dia 18—Vapor francez « Formo-
Qe» para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 9b—Vapor inglez « Aidan» 

para o Pará e Manaus. 
Dia 21 — Vapor alemão «Golha» 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 23—Vapor francez »Kergue-

len« para o Havre. 
Dia 994—Vapor inglez - Helbein , 

para P Bahia, Rio -de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do Sul, Pelo-
tas e Porto Alegre. 
Dia 2ó—Vaporinglez.Deseado» 

para o Rio de. Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia ° 5—Vapor holandez zOia-
nia», para Las Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 26—Vapor alemão » Vigo•, 

para o Rio de Janeiro, Santos Rio 
Grande do Sul, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Hilde-
brands par-Liverpool. 

-, A••bos A•rlcolas "I•I•NF••II1E" 
DE-

-' JOSE FERREIRA BOTELHO 
30TE1u0 r 

v po,ZTO•••.•• 

absolutamente garantido para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

Vida agrícola 

Serviços no mês de Dezembro 

NOS CAMPOS:—Sementeiras de Trigos e Favas.—PRA-
DOS:—Preparação, senzenteiras, limpeza e conserva-
ção de prados. HORTAS:—Plantações próprias da 
época. PO.tiIARES : —Plantação, limpeza e trata-
mentos preventivos contra as doenças e inimigos das 
fruteiras.. VINHAS: — Encaldeiranzento das cepas, 
plantação de americanas, esladroamento e desbarba-
mento, adubações e podas. ADEGAS:—Trasfega dos 
vinhos novos, atesto das vasilhas. GADOS:—Cuida-
dos com os animais; vacinações. 

Prados : — Preparam-se 
os terrenos e faz-se semen-
teira de prados novos, e cui-
dar-se dos existentes, limpan-
do os das ervas estranhas, 
enregueirando conveniente-
mente as águas de rega e 
defendendo os da invasão de 
enxurradas prejudiciais. 
Semeiam-se Leguminosas 

para forragem, como Sanfe-
no, Serradela, Garroba, eet., 
que são plantas de um ele-
vado valor nutritivo pela 
sua riqueza em elementos 
azotados, o que as faz en-
trar no grupo das plantas 
mais apropriadas para a en-
gorda dos animais, 

Hortas : — Plantam-se : 
(,ouve galega, Repolho, Alca-
chofras, Espargos, 111oran-
gueiros, etc. 

Pomares:—E' agora a 
melhor época para a planta-
ção de fruteiras, convindo 
que as covas para as mes-
mas já estejam abertas com 
antecedência, e sejam bas-
tante largas e fundas, tanto 
mais quanto maior fôr a du-
reza ou a imperineabilidade 
do terreno, para que as rai-
zes fiquom com terra solta 
bastante para se estenderem 
e assim darem vigor á plan-
ta nos primeiros tempos. Se, 
os lados e o fundo da cova 
forem duros, a fruteira plan-
tada em pequena cova fica-
rá como se estivesse num 

vaso, sem poder desenvol-
ver-se. 

Se o terreno fôr húmido 
em demasia, ou encharca-
digo durante o inverno, deve 

deixar-se a plantação para 
mais tarde, já para o fim do 
inverno, para que as raízes 
fiquem mais livres do perigo 
do apodrecimento por longa 
permanência na terra en-
charcada. 
Quando se abre uma cova 

para plantação, a terra de 
cima deve ser deitada para 
um lado e a do fundo para 
outro; depois, antes de colo-
cada a árvore, lança-se rio 
fundo da cova uma boa ca-
mada de estrume, sôbre êste 
uma ligeira camada de ter- 
ra, para que as raizes fi-
quem separadas do estrume; 
no meio crava-se a estaca 
que há de servir de tutor, e 
encostada a esta coloca-se e 
liga-se a arvore, espalham-
-se bem as raizes, deitam-se 
sôbre estas a terra que ti-
nha sido tirada da superficie 
da cova, e a seguir a res-
tante. 

Para que a terra fique 
bem aconchegada tis raizes, 
não deve recalcar-se mas 
sim força-Ia a asst'ntar por 
meio da água. Finalmente 
faz-se uma caldeira em tôr-
no da arvore, para, depois 
receber as regas. 
Podam-se e limpam-se as 

fruteiras, raspando-se-lhes os 
musgos e lie.hens, e pince-
lando-se Os troncos com a 
seguinte calda: Sulfato de 
cobre 1 quilo, sulfato de 
ferro 1 quilo, água 100 li-
tros. ` 

Este tratamento evita em 
grande parte os ataques de 
doenças e parasitas animais 

que mais tarde invadem as 
fruteiras e frutos. 
®!irais :— Colhida a 

azeitona pod»m-se as Olivei 
ras, aproveitando-se as es-
tacas para plantação em vi-
veiro ou em local defini-
tivo. 
Quando a plantação não 

possa ser feita logo em se-
guida ao corte, conservam-
-se as estacas em covas re 
vestidas de palha, em solo 
pouco húmido, ao alto e de 
ponta para baixo, e reco-
berta•3 com terra. 
Vinhas :—Se ainda não 

foi feito como convinha, o 
encaldeiramento das cepas, 
não deve demorar-se mais 
tempo. 

Faz-se a plantação dos 
porta-enxertos americanos, 
escolhendo as variedades 
destes, conformeis suas 
adaptabilidades para o solo 
que há de recebe-los. A fal-
ta Uste cuidado dá muitas 
vezes desastrosos prejuisos 
nas plantações. 

Continua a proceder-se á 
adubação de inverno nas vi-
nhas, e cortam-se rentes to-
das as raizes nascidas dos 
garfos (desbarbamento) e 
dos rebentos ladrões dos ca-
valos (esladroamento). 
Adegas: — E' preciso 

todo o cuidado coto os vi 
nhos novos. Convém liber-
tá-los da perigosa compa-
nhia das bôrras, trasfegando 
os vinhos novos para vagi 
lhas sãs, bem limpas e sul-
furadas,• que devem ficar 
bem atestadas e batocadas 
Gados : — Acautelem-se 

os animais dos frios da es-
tação e não se deixem pas-
tar pela manhã, enquanto 
as ervas estiverem com gea-
da ou com muito orvalho. 
Haja todo o cuidado cum 

os cordeiros novos. 
Vacinam-se as ovelhas, 

cabras, bovídeos e solípedés 
contra o carbunculo (bacei-
ra) e os porcos contra as 
doenças rubras. 

CAMBIOS 

Praças COMPRADOR VENDEDOR 

Cheq, slLondres 
Paris..... 

» Madrid.... 
» Amster.ïam 
» New York  
» Suissa  
» Italia  
s Belgica.. , 
2> Suecia. -., 
» Noruega  
» Dinamarca 
» Berlim  
» R. de Jan., 

Libras, ouro  
Agio, ouro  

98750 
797 
2814 
8166 

20239 
3929 
1059 
2831 
5445 
5424 
5426 
4854 
2391 

108000 
2375 

99000 
800 

2803 
8207 

20342 
3948 
1061 
2845 
5466 
5143 
5415 
4807 
2397 

108200 
2835 

ir O Jornal do Porto» 
Acabamos de receber a vi-

sita deste nosso colega, que 
se publica semanalmente na 
cidade do Porto. 
Agradecemos a visita e gos-

tosamente vamos permutar. 

Legendas de Por-
tugal 

Desta importante obra, da 
autoria do talentoso jornalis-
ta lisbonense sr. Rocha Mar-
tins, da Academia das Scien-
cias de Lisboa, acabamos de 
receber mais um tomo—o n.° 
XII. 

Este volume contém as Le-
gendas de Setubal, Silves, 
Tavira e Tomar. 

Estando para terminar duas 
obras, uma das quais é «Le-
gendas de Portugal», vão já 
sair brevemente mais duas, 
tambem da autoria do grande 
romancista Rocha Martins. 
Uma, «Herois, Santos e 

Martires da Patria », entre os 
quais avultam D. Duarte de 
Bragança, Santo António, O 
Duque de Caminha, o supli-
ciado inocente. 
A segunda, a Grandes Amô-

res de Portugal» com o dra-
ma de Santa Engracia, o 
templo que jamais se acabou 
—A Távora, amante de El-Rei 
D. José e o Sangue de Inês 
de Castro o qual parecia con-
ter o fatal condão das tragé-
dias, atravez das gerações em 
quasi todos os seus descen-
dentes. 

A Fra.o ata Invicta 
passa no «ecaan» do Gil Vi-
cente no proximo dia 19 de 
Desembro. « 

0 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-sé todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

AHEI-ATAQU 
Wa Praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que em vista do re-
solvido e ordenado nos autos 
de falencia aberta ao comer-
ciante desta praça, Amadeu 
dos Santos Pereira, se ha-de 
proceder no dia 8 de De 
zembró próximo pelas 13 
horas, na casa sita na rua 
D., António Barroso, desta 
cidade à arrematação cm 
hasta pública l dos seguintes 
bens: 

Lote n.° 4 
Uma lata com quatro qui-

los de café e cevada. 
Lote n.° 5 

Uma lata com quatro qui-
los e meio de paciencias. 

Lote n.• 6 
Uma lata com bolacha de 

água e sal. 
Lote Ll.o 7 

Uma lata com três quilos 
de rebuçados de fruta. 

Lote n.° 8 
Unia` lata com cinco qui-

los de amendoa torrada. 
Lote n.' 9 

Uma lata com bolacha 
uMariab de dois quilos e 
charutos. o 

Lote n.o 10 
Uma lata com sete quilos 

de confeitos. 
Lote n.o 11 

Uma.lata com seis quilos 
de confeitos e outra com um 
quilo de amendoa. 

Lote n.° 12 
iTrinta e cinco latas de 

bolacha, vasias. 
Lote n.° 13 

Oito latas redondas va. 
sias. 

Lote n.e 14 
Umá. lata com quatro qui-

los ' de missanga. 

Lote n.° 15 
Uma lata com tres quilos 

de bicarbonato de soda. 

Lote n.o 17 
Dois quilos'de marmelada. 

Lote n.o 18 
t-Tres pratos de vidro e 
duas facas. 

Lote n.° 19 
Um relógio lde parede. 

Lote n,° 26 
Uma caixa,com chocola-

tes. 
Lote n.e 27 

Uni taboleiro de folha com 
marmelada. 

Lote n,° 28 
Quatro quilos de ameixa 

seca. 
Lote n.o 29 

Dois quilos de pera seca 
e meio quilo'de avelãs. 

Lote n.o 30 
Cinco latas com conservas 

e uma com cacau. 
Lote u.° 32 

Quarenta e sete latas de 
farinha a Cistern e tres pa-
cotes de farinha 41aizenan. 

Lote n.e 33 
Quarenta e dois pacotes 

de cevada. 
Lote n.° 39 histala.ção da assembleia. Ca-

Balcão e armação de es- so não compareça numero 
tabelecimento. leg, -,fica-para .o dia 14 á 

Lote n.° 41 mesma hora, no mesmo lo-
Um saco com setenta e• cal e para o mesmo fim, fun-

nove quilos de assucar es-- cionando com qualquer nu-
curo, mero. 

Lote n.o 42 
Quatro quilos de assucar. Barcelos, 4 de Dezembro 

de 1929. 

AsseMble13 &PColeose 
Convocação 

São convocados os socios 
desta agremiação para reu-
nirem no dia 7 do corrente, 
p-1,,s -l0 horas, no edificiò. 
dos Bombeiros Volunta.rios, 
a fim de se tratar da nova 

Lote n.° 43 
Seis quilos de farinha 

triga. 
Lote n.e 50 

Duas bandejas de folha, 
dois taboleiros de, folha para 
a marmelada. 

Lote n.o 53 
Cincoenta sacos ordiná-

rios. 
Lote n.o 58 

Uma caixa grande em ma-
deira de pinho. 

Lote n.° 63 
Dez quilos de troço de as-

sucar. 
Lote n.o 65 

Uma chapa de ferro para 
fornalhas. 

Lote n.o 66 
Uma instalaçào electrica•. 
Estes bens entr&m em pra-

ça sem valor e serão entre-
gues a quem mais oferecer 
ficando o arrematante obri-
gado ao pagamento da per-
centagem estabelecida no 
art.' 131 da Tabela dos 
Emolumentos Judiciais. São 
por este meio citados para 
a praça todos e quaisquer 
credores ou interessados in-
certos. 

Barcelos, 27 de Novem-
bro de 1929. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Alexandre de Amorim. 

O escrivão do 3." Oficio 

CAdido Cardoso 

Alfaiataria Barbosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos. 

O presidente da Asssemblci3 Ge-
ral. 

Miguel Fonseca 

A te nçáo 
0 «Quiosque Guerreiro 

depois de ter dado o 3.o pre-
mio na ultima extracção da 
lotaria da blisericordia de' 
Lisboa no n.o 334 em caute-
telas, prepara-se para dar a 
Talúda do Natal, que se 
realisa em 21 de Dezemdro, 
para a qual tem já expostos 
á venda os 2 numeros da ca-
sa-3753 e 2768, assim co-
rno uma numeração sortida 
e de palpite em todas as fra-
cções. 
Não deixem pois de seha-

bilitar no Quiosque Guer-
reiro em quanto a tempo e 
se querem ser ricos com pou-
co trabalho. 

Barcelos e Quiosque Guer-
reiro ao lado do Bom Jesus. 
da Cruz, 8 de Dezembro de 
1929. 

A. Pinto 

Dinheiro sobre hi-
poteca 

Emprestam-se, sobre hi-

poteca e a jnros modicos, 12 

mil escudos. Inforina esta 

redacção. 

Espingarda 
Vende-se unia espingarda 

de fogo central, quasi nova. 
Falar nesta redacção. 

lgaquina fotográ-
fica 

Vende-se uma, muito boa, 

de tripé. Quem pretender 

dirija-se a esta redacção, 

Grande e variado sortido 

de. artigos de 

• escritorio e papelaria. 
F, . 

Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernação em to-

dos os géneros. 

ANUNCIO 
COMARCA DE BARCELOS 

1.a publicação 

Nos termos do artigo de-
zanove do Decreto, com for-
ça de lei, de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico que 
por sentença de 22 de No-
vembro ultimo que transitou 
em julgado, foi autorisado o 
divórcio -difinitivo dos con-
juges D. Ana Carolina. de Sã, 
Oliveira, professora oficial, 
residente- nesta cidade de 
Barcelos, e Augusto Ca.rdo-
so•d'Oliveira, de Vila Nova 
de Famalicão más auzente 
em parte incerta no estran-
geiro, como consta da. res-
pectiva acção que existe no 
cartorio do escrivão do 1.° 
oficio. 

Barcelos, 5 de Dezembro 
de 1929. 

Verifiquei a exactidão. 

O,Juiz de Direito 

Cerqueira Amarim 

O Escrivão do 1.° oficio 

Manuel C. de Albuquerque 

Bom negocio 
.Vende-se 2 casas terreal 

na rua iMiguel Bombarda 
garantindo uns juros de 2001° 
Para informações nesta re-
dacção. 

Cabelos cortados 

Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
Superiores laminas Suecas 
marca STICIK-T0. 

t Depositario em Barcelos: 

Centro de Novidades 

Muffi  Veloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, )ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AJIERICA DO 

l NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 
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PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E -.APIDEZ 

A melhor marca -de gramofones e discos 
com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes. 

(F.m frente ao Correio Geral) 

THE LICENSE{U GENERAL INLME P'i NGE 0. LU, 
(COIWANHIA liMEZA DE SEGUROS)  

Correspondente nesta cidade: 

nntonio Roriz Pereira 

LIMOUZINE 
= DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO ! 

CARLOS SOUZA ! 

i 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE II! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

JOAO SANTANA YAZ E C. 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8­-(Junto áPraça). 

1V ao•el Esteios LÍ 81h 
Campo dai Republica Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cirrento, 
adubos quimicos, sal, 
a outras mercador as. 

Fabrica Ceré•mIca do Patarro 

1 ( TF.I PA r T1101-0 

RMffi M EM 
An iga da Calçada 

Director — joio Pacheco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

BELMIBO A. DE MMANOA 
CONSTRti CTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

c 
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